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Resumo:

O estudo do corpo negro auxilia na compreensão dos dispositivos físicos presentes no Sensoriamento Remoto, os mesmos são 
baseados nas leis de Plank, Wien, Stefan-Boltzmann, Kirchof e Rayleigh-Jeans. Tais leis buscam teorizar o corpo negro, que 
basicamente diz respeito à capacidade dos receptores de absorver toda a energia nele contida. Este estudo tem relação direta 
com o sensoriamento remoto termal, o qual analisa o comportamento térmico dos alvos. Porém para que seja possível a 
compreensão do que se trata de fato o sensoriamento remoto termal, é preciso que primeiramente entender as leis físicas que 
regem este comportamento. Sendo assim, o primeiro aspecto que devemos pensar é no conceito de fonte corpo negro. A ideia 
de corpo negro foi desenvolvida por Kirchoff e designa o corpo que transforma em calor toda a radiação que sobre ele incide. 
Meneses et al. (2012). O corpo negro é definido como sendo uma porção idealizada de matéria, é constituído de um grande 
número de átomos ou moléculas, conseguindo absorver e emitir radiação eletromagnética em todas as direções do espectro 
eletromagnético. Podendo ainda de forma mais simplificada ser definido como um corpo que absorve toda a energia e não 
reflete nenhuma, porém, emite com perfeita eficiência.Todo e qualquer objeto presente no mundo real que possua uma 
temperatura acima de zero absoluto (-273,15° C) possui uma movimentação aleatória das partículas dos átomos e das 
moléculas e, quando essas partículas se choram elas mudam o seu estado de energia e passam a emitir uma radiação 
eletromagnética, como descrito por Meneses et al. (2012).
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QHJUR�p�GHILQLGR�FRPR�VHQGR�XPD�SRUomR�LGHDOL]DGD�GH�PDWpULD��p�FRQVWLWXtGR�GH�XP�JUDQGH�
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2� VHQVRULDPHQWR� UHPRWR� GD� 7HPSHUDWXUD� 6XSHUILFLDO� 7HUUHVWUH� �767�� HVWi�
IXQGDPHQWDGR� QD� FRPSUHHQVmR� GRV� SURFHVVRV� GH� HPLVVmR� GH� UDGLDomR� HOHWURPDJQpWLFD�
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�
�
��0(72'2/2*,$��

�
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�*(5+$5'7��6,/9(,5$���������

4XDQWR�DRV�REMHWLYRV��R�SUHVHQWH� WUDEDOKR�p� FODVVLILFDGR�FRPR�SHVTXLVD� H[SORUDWyULD��
RX� VHMD�� HVWH� WLSR� GH� SHVTXLVD� VHJXQGR� *LO� ������� WHP� FRPR� REMHWLYR� SURSRUFLRQDU� PDLRU�
IDPLOLDULGDGH�FRP�R�SUREOHPD��FRP�YLVWDV�D�WRUQi�OR�PDLV�H[SOtFLWR�RX�D�FRQVWUXLU�KLSyWHVHV��
$V� SHVTXLVDV� SRGHP� VHU� GHILQLGDV� FRPR� OHYDQWDPHQWRV� ELEOLRJUiILFRV�� HQWUHYLVWDV� FRP�
SHVVRDV� TXH� WLYHUDP� H[SHULrQFLDV� SUiWLFDV� FRP� R� SUREOHPD� SHVTXLVDGR�� RX� VLPSOHVPHQWH�
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1HVVH� VHQWLGR�� D� SHVTXLVD� IRL� HODERUDGD� EXVFDQGR� UHIHUrQFLDV� ELEOLRJUiILFDV�
VHOHFLRQDQGR�XP�LGLRPD�HP�HVSHFtILFR��R�SRUWXJXrV�GR�%UDVLO��QD�WHQWDWLYD�GH�GHPRQVWUDU�TXH�
PHVPR� HP� OtQJXD� YHUQiFXOD� HQFRQWUDP�VH� ERDV� GHILQLo}HV� SDUD� R� FRQWH~GR� H[SRVWR� QHVWH�
UHVXPR�H�IXWXURV�HVWXGRV�VREUH�R�WHPD��9,7$��HW�DO����������
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